Curso de Escuta Especializada
Professoras Iramaia Ranai Gallerani e Mellize da Silveira Cardoso.
Roteiro – Levantamento de Informações
Ao receber uma demanda sobre escuta especializada, é importante que o Comitê de Gestão Colegiada e o entrevistador se façam algumas perguntas, a fim de nortear a condução do caso e verificar a real necessidade da execução da escuta. 
Tenha, sempre, em mente que a Escuta Especializada é um procedimento de exceção e que deverá ser feita quando não há outras fontes de informações suficientes para a proteção da criança e/ou adolescente.
Aqui, elencamos algumas possíveis perguntas e aspectos a serem verificados, e passos para serem executados, contudo, ressalta-se que são elementos norteadores e não limitam ou excluem outras possibilidades, tampouco se encontram elencadas em ordem de importância.
Busque as seguintes informações:
a) Qual nome da suposta vítima/testemunha?
b) Qual idade da suposta vítima/testemunha e sua fase de desenvolvimento?
c) Há necessidade de intervenção em saúde imediata?
d) Qual gênero da suposta vítima/testemunha?
e) Qual(is) o(s) motivo(s) do encaminhamento?
f) Há indícios ou diagnóstico de que a suposta vítima/testemunha tenha alguma deficiência ou transtorno mental? (Se sim, busque consultar uma pessoa que conheça a criança (preferencialmente um técnico) e possa fornecer dados sobre como a deficiência pode influenciar a habilidade da criança fornecer e receber informações. Caso seja necessária a entrevista de escuta, ajuste-a conforme tais peculiaridades).
g) A suposta vítima/testemunha é de origem cultural ou étnica diversa? Se sim, realize os ajustes necessários. 
a. Verifique a viabilidade de realização de entrevista e quais autorizações necessárias para tanto. 
b. Verifique a necessidade de intérprete.
h) Qual atitude dos responsáveis diante da suposta violência e da denúncia?
i) Há outros profissionais que acompanham ou atenderam a criança/adolescente ou sua família? Se sim, com quais informações podem contribuir?
j) Há registro de ocorrência policial (atual e anteriores)? Quais informações constam no registro?
k) Há outras avaliações técnicas que a criança/adolescente ou a família tenham se submetido?
l) Há outros fatores de risco envolvidos?
a. Vulnerabilidade socioeconômica;
b. Abuso de álcool e drogas por familiares;
c. Sinais de sofrimento que demandem imediata intervenção;
d. Faltas injustificadas ou evasão escolar;
m) Existe adulto de referência?
n) Levantar informações com familiares.
o) A suposta vítima/testemunha continua em risco ou está em segurança?
p) A família tem acesso à rede de proteção social básica?
Lembre-se:
· Caso haja a necessidade da entrevista, com as informações coletadas, elabore por escrito o planejamento da entrevista.
· As ações propostas devem levar em consideração a autonomia do sujeito e da família.
· Devem ser realizadas de maneira articulada com na rede de proteção.
· Aspectos relacionados à saúde (física e mental) da criança e do adolescente devem ser considerados no planejamento da ação. 
· Verifique estratégias de acompanhamento dos encaminhamentos.
